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Se eu vi mais longe, foi por estar sobre ombros de gigantes, 
proclamava Isaac Newton a propósito da construção 
coletiva em que assenta o conhecimento científico.  
Perante os gigantes verdes de Lousada, também nos 
sentimos demasiado pequenos. Se, vistos de perto,  
o esplendor da sua monumentalidade nos convoca para  
a apreciação da beleza e imponência da Natureza, bastaria 
uma criativa subida à copa para antevermos uma escalada 
no tempo e a leitura de novas páginas de infinito.

Gigantes e anões, presença assídua no cânone literário, 
são, afinal, elementos de uma família alargada, que as 
grandiosas árvores, distribuídas por todo o concelho, 
emoldurando a paisagem, abrindo e encerrando histórias 
reais e imaginadas, identificam o território e as pessoas.  
E, como escreveu Gastão Cruz, 

quando a noite cai na infância formam uma
cortina escura na estrada frente à casa
árvores apagando os dias que a memória
avidamente esconde.

Ou, se preferirmos Sophia, 

A árvore antiga
Que cantou na brisa
Tornou-se cantiga,

embalando memórias de silêncio e contemplação, de 
vibração e romantismo.    

Na sequência do importante projeto, amplamente 
participado, para a identificação e caracterização do nosso 
património natural, surge, agora, este sugestivo roteiro 
arbóreo, em que os autores, que muito felicito, registam  
60 exemplares de grande porte, cruzando características  
e singularidades, situação geográfica e casas senhoriais,  
e desvendam o que o olhar nos habituou. 

Se as conhecesse, o poeta brasileiro Olavo Bilac 
confirmaria que 

Estas velhas árvores, mais belas 
Do que as árvores novas, mais amigas 
Tanto mais belas quanto mais antigas
Vencedoras da idade e das procelas,

seriam, igualmente, sonhos de liberdade, mistérios  
de vidas secretas e, como supôs Umberto Eco, porventura 
testemunhas, nas suas sombras, de outros gigantes  
a moverem-se, prontos a sentar-se nos nossos ombros  
de anões.

O Presidente da Câmara Municipal

Pedro Machado

Gigantes e anões


